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MAY GRÜNWALD - GIMSA
PRINCÍPIO DE AÇÃO

Metodologia: Corante segundo May Grünwald - Giemsa.

O corante May Grünwald - Giemsa utilizado para coloração de células é uma mistura de corantes com características neutras, que coram os componentes nucleares e citoplasmáticos das células.
AMOSTRA

Preparo do Paciente

 Colher sangue pela manhã após jejum de 8 horas, salvo orientações médicas.
Amostras utilizadas

Sangue periférico colhido por punção digital ou coleta venosa, de preferência sem anticoagulante ou com uso de EDTA Bioclin. Os esfregaços devem ser feitos de preferência sem o uso de anticoagulantes. 
Estabilidade e armazenamento da amostra

As lâminas feitas a partir de sangue colhido com anticoagulantes devem ser confeccionadas até 30 minutos após a coleta, para evitar deformações celulares.
Volume ideal utilizado para análise

(Definir o volume ideal a ser encaminhado para análise).

Volume mínimo utilizado para análise
(Definir o volume mínimo a ser encaminhado para análise).

Critérios para rejeição da amostra

Não usar amostras com fortes sinais de hemolise e nem com presença de Coágulos.

Fazer referência ao manual ou POP de coleta, separação e distribuição de material.

REAGENTE UTILIZADO

MAY GRÜNWALD - GIMSA

   CATÁLOGO: C002

   ANVISA: 10269360112
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Rua Teles de Menezes, 92 - Santa Branca

CEP 31565-130 - Belo Horizonte - MG - Brasil

Tel.: (31) 3427.5454 - Fax (31) 3427.2999

e-mail: bioclin@bioclin.com.br
site: www.bioclin.com.br

CNPJ: 19.400.787/0001-07 - Indústria Brasileira

Componentes do kit

Corante - May Grünwald - conservar entre 15 e 30oC. Contém:

Eosina e azul de metileno 180 mg/dL.

Corante - Giemsa - conservar entre 15 e 30oC. Contém:

Azur II 80 mg/dL e eosinato de Azur II 100 mg/dL.
Estabilidade

Os reagentes são estáveis até a da data de validade impressa no rótulo quando conservados de acordo com a temperatura recomendada. Evitar a contaminação do produto durante o uso para não afetar a sua estabilidade.

CUIDADOS E PRECAUÇÕES ESPECIAIS

1 - Somente para uso diagnóstico in vitro;

2 - Seguir com rigor a metodologia proposta;

3 - A água utilizada na limpeza do material deve ser recente e isenta de agentes contaminantes;

4 - Manusear o reagente com cuidado, evitar o contato com a pele e mucosas;

5 - As lâminas para confecção dos esfregaços devem estar limpas e isentas de gordura;

6 - A gota de sangue utilizada para a confecção do esfregaço não deve ser muito grande, pois quanto maior a gota mais espesso o esfregaço;

7 - O descarte do material utilizado deverá ser feito obedecendo-se os critérios de biossegurança, de acordo com a legislação vigente.
EQUIPAMENTOS

Técnica Manual

Condições de Reação

· Suporte para Coloração 

· Pipetas para medir amostras e reagentes
· Cronômetro
Procedimento Técnico Automatizado

Inserir nome, modelo e o local onde se encontra o equipamento; Fazer referência ao manual ou POP para utilização do mesmo.

Procedimento Técnico Alternativo

Inserir o equipamento alternativo e os procedimentos para medição dos ensaios. Indicar as possíveis diferenças quando os procedimentos manuais substituírem os procedimentos automatizados.

PROCEDIMENTO

Procedimento Manual

Colocar a lâmina no suporte de coloração.

1 - Recobrir o esfregaço com 20 gotas do corante May-Grünwald. Deixar atuar por três minutos.

2 - Decorrido este tempo, acrescentar 20 gotas de água de torneira. Misturar a solução nos diversos pontos da lâmina. Evitar o extravasamento do corante. Esperar dois minutos.

3 - Desprezar a mistura que recobre a lâmina e, sem lavar, cobri-la com 20 gotas da solução diluída de Giemsa, preparada no momento da coloração (uma gota de Giemsa para cada mililitro de água destilada - em média utiliza-se 3 ml para cada lâmina). Esperar de 12 a 15 minutos.

4 - Desprezar o corante, lavar a lâmina em água corrente.

5 - Deixar secar em posição vertical.

6 - Examinar com objetiva de imersão.
Procedimento Automatizado
Mencionar o manual ou POP para utilização do equipamento analítico. Anexar a programação dos reagentes para o equipamento automático.

RESULTADOS

Hemácias: coloração rósea;

Plaquetas: coloração azulada;

Neutrófilos: núcleo azul escuro e citoplasma rosa pálido

com granulações que variam do rosa ao azul claro;

Linfócitos: núcleo azul violeta e o citoplasma azul;

Basófilos: núcleo púrpura a azul escuro e citoplasma com granulações volumosas azul escuro;

Monócitos: núcleo azul violeta e citoplasma azul claro;

Eosinófilos: núcleo azul e citoplasma rosa pálido com grânulos volumosos que variam do vermelho ao laranja.

CONTROLE DA QUALIDADE

Materiais

Identificar os materiais de controle interno e externo da qualidade, citando fabricante e número de catálogo.

Referenciar POP para limpeza e secagem dos materiais utilizados. 
Controle Interno

Descrever a calibração periódica de pipetas, equipamentos utilizados, controle de temperatura ambiente e geladeiras para armazenamento dos kits.

Deve ser prática rotineira do Laboratório Clínico o uso de soro controle para checar a precisão e exatidão das dosagens. Deve ser de 5% o erro máximo permitido em relação aos valores pré-estabelecidos para os controles.

Citar POP para controle interno.
Controle Externo 

Descrever os procedimentos utilizados nas avaliações de qualidade feitas por programas de comparação entre laboratórios ou outros controles de qualidade.
Gerenciamento dos dados obtidos no Controle Interno e Externo

Definir como os dados de controle são arquivados e gerenciados.

Fazer referência ao manual ou POP de garantia da qualidade.

LIMITAÇÕES DO MÉTODO

Os esfregaços que apresentarem coloração azul ou esverdeada estão alcalinos, devido ao tempo prolongado de ação do corante, esfregaços grossos ou lavagem insuficiente da lâmina.

Os esfregaços que apresentarem coloração vermelha estão excessivamente ácidos devido a coloração insuficiente, tempo de lavagem excessivo ou acidez do corante.

Os precipitados podem aparecer quando as lâminas estão mal lavadas, com poeira ou quando ocorre secagem do corante durante o processo de coloração.

Eventualmente a água utilizada pelo laboratório não proporciona uma boa coloração. Neste caso, utilizar um tampão fosfato pH 7,2, seguindo a seguinte fórmula:
                       1 – Solução A                                              2 – Solução B

KH2PO4....................................9,1 g              Na2HPO4..................................9,5 g

H2O destilada q.s.p...........1.000 mL                 H2O destilada q.s.p...........1.000 mL
Tampão de Uso

Solução A.....................28 mL

Solução B.....................72 mL
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